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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017 E 2016 
(Em milhares de Reais, exceto se indicado de outra forma)

2.6 Normas e interpretações novas e revisadas já emitidas e ainda não adotadas em 31 
de dezembro de 2017

modelo de cinco etapas para contabilização das receitas decorrentes de contratos com clientes. 

a que uma entidade espera ter direito em troca de transferência de bens ou serviços para um 

de apresentação e divulgação mais detalhadas do que as normas atualmente em vigor. 

ter que reconhecer o passivo dos pagamentos futuros e o direito de uso do ativo arrendado 
para praticamente todos os contratos de arrendamento mercantil, inclusive os atualmente 

normas existentes sobre os valores e divulgações apresentados nas Demonstrações Financeiras 
da Companhia.

2.7 Principais Práticas Contábeis

a) Caixa e Equivalentes de Caixa

b) Imposto de Renda e Contribuição Social

Um passivo de imposto de renda e contribuição social diferido é reconhecido por diferenças 

c) 

na experiência histórica e em outros fatores, incluindo expectativas de eventos futuros, 

próximo exercício social, estão relacionados a imposto de renda e contribuição social diferidos 
e vida útil estimada de seu imobilizado.

3. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA
2017 2016

 (Não Auditado)
Bancos conta movimento ....................................................
Aplicações Financeiras .......................................................

 .............................
2.166 2.147

Todas as operações são de liquidez imediata, prontamente conversíveis em um montante 

4. IMPOSTOS, TAXAS E CONTRIBUIÇÕES
2017 2016

(Não Auditado)
COFINS .............................................................................. 9 -
PASEP ................................................................................. -
ISS ....................................................................................... -
OUTROS.............................................................................

44 6

5. IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL
2017 2016

(Não Auditado)
Contribuição Social
Imposto de Renda

92 142

6. PATRIMÔNIO LÍQUIDO

da CEMIG.

a) Reservas de lucros

2017 2016
(Não Auditado)

Reservas de Lucros
 ......................................................................

Dividendos Adicionais Propostos .......................................
998 861

compensação de prejuízos ou ao aumento do capital. A Companhia não constituiu Reserva 

b) Dividendos
Estatuto social da Companhia determina o pagamento de dividendos mínimos obrigatórios de 

demonstrado abaixo:
2017 2016

(Não Auditado)
Dividendos Obrigatórios
Resultado do Exercício .......................................................

 ................................................................. - -
Resultado Ajustado .............................................................

 .......

Dividendos Propostos
Dividendos Mínimos Obrigatórios ..................................... -

 .................................................. -
Dividendos Adicionais Propostos .......................................
Total Dividendos Propostos ................................................

Obrigatórios ........................................................................

destinação:

7. RECEITA
2017 2016

(Não Auditado)
Faturamento Bruto de Serviços ........................................... -
Deduções à Receita (a) ........................................................ -
Total .................................................................................... 1.418 -
a) Deduções à Receita

2017 2016
(Não Auditado)

COFINS .............................................................................. -
PASEP ................................................................................. -
ISSQN ................................................................................. -

192 -
8. DESPESAS OPERACIONAIS

2017 2016
(Não Auditado)

Pessoal.................................................................................
Serviços de Terceiros (a) .....................................................
Arrendamentos e Aluguéis ..................................................
Outras Despesas ................................................................ 6 11

446 435
a) Serviços de Terceiros

2017 2016
(Não Auditado)

 ..............................................................
Auditoria Externa ................................................................
Outros .................................................................................. 9

46 51
9. RECEITAS E DESPESAS FINANCEIRAS

2017 2016
(Não Auditado)

Receitas Financeiras
Renda de Aplicação no Mercado Financeiro ......................
PASEP/COFINS incidente sobre Receitas .......................... (9) -
Total de Receitas Financeiras ........................................... 171 804

Despesas Financeiras
 ................................................. -

Total de Despesas Financeiras ......................................... (1) -
Resultado Financeiro ........................................................ 170 804

10. IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL

na demonstração de resultado é como segue:
2017

 ..............................
 .......................

Juros Sobre Capital Próprio ............................................................................ -
Contribuições e Doações Indedutíveis ............................................................ -
Despesa com Alimentação Administradores ................................................... -
Multas Indedutíveis  ........................................................................................ -

 ............................................................................................. -
Ajuste Imposto de Renda e Contribuição Social de anos anteriores .............. -
Imposto de Renda e Contribuição Social Despesa Efetiva ........................ 364
Alíquota Efetiva ..............................................................................................
Corrente ......................................................................................................... 364

2016
(Não Auditado)

Imposto
Renda

Contribuição
Social

LUCRO PRESUMIDO
 .............................

 ........................ -
     Alíquota ..........................................................................

 ........... -
 ...................................................

Corrente ............................................................................. (186) (72)

11. TRANSAÇÕES COM PARTES RELACIONADAS
Os principais saldos e transações com partes relacionadas da Companhia são como segue:
EMPRESAS PASSIVO DESPESA

2017
2016  

(Não Auditado) 2017
2016  

(Não Auditado)
Controladores

CEMIG
Circulante
Cessão de Pessoal .........................
Juros de Capital Próprio e 
Dividendos ................................... - - -

Cemig GT
Circulante

 ........ - -
As condições relacionadas aos negócios entre partes relacionadas estão demonstradas a seguir:

reembolso de despesas referentes ao compartilhamento de infraestrutura, pessoal, transporte, 

Remuneração do Pessoal Chave

demonstrados na tabela abaixo:
 2017 2016
Remuneração ......................................................................... -
Participação nos resultados (reversão) .................................. - -
Benefícios assistenciais ......................................................... - -
Total ...................................................................................... 1 -
12. INSTRUMENTOS FINANCEIROS

Fornecedores; sendo os ganhos e perdas obtidos nas operações integralmente registrados de 
acordo com o regime de competência.

Empréstimos e Recebíveis: encontram-se nesta categoria os Equivalentes de Caixa. São 
reconhecidos pelo seu valor nominal de realização e similares aos valores justos;

: encontram-se nesta 
categoria os Fornecedores. São mensurados pelo custo amortizado mediante a utilização do 
método da taxa de juros efetiva.

2017
2016  

(Não Auditado)

Ativos Financeiros:
Valor 

Contábil
Valor 
 Justo

Valor 
Contábil

Valor  
Justo 

Empréstimos e Recebíveis
Equivalentes de Caixa - Aplicações 
Financeiras ........................................................
 
Passivos Financeiros:
Fornecedores .....................................................

cobrir suas exigências de caixa de curto prazo. Adicionalmente, a Companhia conta com o 
suporte de recursos de sua controladora. 
A Companhia faz a administração do risco de liquidez, com um conjunto de metodologias, 
procedimentos e instrumentos coerentes com a complexidade do negócio e aplicados no 

dos riscos. 
As alocações de curto prazo obedecem, igualmente, a princípios rígidos e estabelecidos em 
Política de Aplicações, manejando seus recursos em fundos de investimento de crédito privado, 
sem riscos de mercado, com a margem excedente aplicada diretamente em CDB’s ou operações 
compromissadas remuneradas pela taxa CDI. 
Na gestão das aplicações, a empresa busca obter rentabilidade nas operações a partir de uma 

em avaliações que levam em conta ratings, exposições e patrimônio. Busca também retorno 
trabalhando no alongamento de prazos das aplicações, sempre com base na premissa principal, 
que é o controle da liquidez. 

conforme abaixo:

Até 1 mês
De 1 a 3 
meses

De 3 meses 
a 1 ano

De 1 a 5 
anos

Mais de 5 
anos Total

Fornecedores - - - -
109 - - - - 109

função de ocorrências relacionadas aos riscos descritos acima.

**********
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